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D
ezembro é, geralmente, o 
mês em que ocorrem mais 
festividades, para celebrar 
o Natal e o ano-novo. 

Consequentemente, é o momen-
to no qual a maioria das empre-
sas e instituições realizam as 
“festas da firma”, convidando di-
rigentes e funcionários para cele-
brar. Esses eventos podem ser de 
várias naturezas, desde lanches 
da tarde até grandes festas, com 
música e DJs.

Independentemente do ta-
manho da ocasião, existem 
certos padrões de comporta-
mento para que a confraterni-
zação seja bem-sucedida. Essas 
orientações são relacionadas ao 
consumo de bebida alcoólica, 
aos modos de socialização e ao 
código de vestimenta, além de 
outros fatores que podem ser 
decisivos para se destacar pro-
fissionalmente. Especialistas de 
gestão de pessoas e funcioná-
rios comentam a importância 
das festas de fim de ano e qual a 
postura mais recomendada.

Socialização

Para Jhonny Martins, vi-
ce-presidente do Serac, hub 
de soluções corporativas nas 
áreas contábil, jurídica, educa-
cional e de tecnologia, as fes-
tas de fim de ano representam 
uma forma de a empresa agra-
decer e reconhecer as pessoas, 
mostrando que elas fazem par-
te de algo maior. “Quando to-
dos saem do ambiente formal 
e se divertem juntos, o vínculo 
entre as equipes fica mais for-
te. No fim das contas, é isso 
que sustenta um ambiente de 
trabalho saudável e motiva-
dor”, diz o especialista.

Celso Bazolla, consultor e es-
pecialista em recursos humanos 
e gestão de pessoas, acrescen-
ta que as festas não funcionam 
apenas como espaço de sociali-
zação, mas um meio para valori-
zar as conquistas do time e pro-
mover a igualdade. “Essas fes-
tas também demonstram uma 
oportunidade de estreitar par-
cerias, comemorar conquistas e 
resultados, além de ser a chance 
de encontrar colegas de trabalho 
e de ter igualdade entre todos os 
trabalhadores presentes.”

“Na festa, todos estão mais 
descontraídos, o que abre espa-
ço para conversas mais espontâ-
neas, naturais. E isso fortalece a 
empatia. Um simples bate-papo 
pode acabar gerando uma nova 
parceria, amizade ou, no míni-
mo, um respeito mais profundo 

pelo trabalho do outro”, acres-
centa Jhonny, indicando, ainda, a 
possibilidade de networking com 
diferentes áreas e hierarquias. 

Respeito

Ao mesmo tempo, o aspecto 
basilar para o funcionamento 
das confraternizações, segun-
do Jhonny Martins, é o respei-
to. “O ideal é saber aproveitar o 
momento com leveza e respon-
sabilidade, além de participar, 
interagir com os colegas, mas 
sem exagerar, mantendo aquele 
limite saudável”, diz.

Celso Bazolla recomenda, es-
pecialmente, a discrição e evitar 
tratar sobre assuntos de trabalho, 
uma vez que é um ambiente de 
descontração. “É importante que 
todas as questões trabalhistas 

estejam fora daquele ambien-
te, porque é uma chance de co-
nhecer mais o jeito das pessoas 
e firmar laços. Por outro lado, o 
abuso de uma aproximação de 
liderança e flertes com colegas 
de trabalho ferem qualquer prin-
cípio do respeito”, alerta. 

Médico e consultor da Moe-
ma Medicina do Trabalho, Vi-
cente Beraldi Freitas destaca a 
importância de ter sempre em 
mente que haverá um “amanhã” 
após a festa, mas, caso algum er-
ro aconteça, é necessário manter 
a calma e ter clareza para tentar 
reverter uma possível impressão 
negativa (confira, no quadro, 10 
dicas de Vicente Beraldi para 
preservar a imagem).

“É fundamental ter cuidado 
com o que se fala. Comentários 
inadequados ou mal colocados 

podem gerar mal-entendidos ou 
até mesmo prejudicar a imagem 
de colegas ou da própria empre-
sa. Evite discutir assuntos estra-
tégicos ou sensíveis que possam 
ser usados contra você ou outro 
colaborador. Lembre-se de que 
palavras mal colocadas podem 
ser facilmente distorcidas, cau-
sando problemas no ambiente 
profissional, até mesmo após o 
término da festa”, pontua.

Saúde mental

A pressão por completar me-
tas de trabalho até o fim do ano e 
a passagem do tempo são fatores 
que podem deixar as pessoas mais 
cansadas. Nesse contexto, Vicente 
Beraldi acredita que conhecer e 
interagir com os colegas da em-
presa podem ajudar na saúde 
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Além de proporcionarem momentos de descontração e socialização, confraternizações do trabalho são 
oportunidades de construir uma reputação profissional sólida e criar pontes para crescer na empresa


